
FH ariiiiiciá -rãéordo com os credores 
BRASÍLIA — O ministro d. 

Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, anunciou ontem que o 
Governo e os bancos credores 
chegaram a um entendimento 
sobre a dívida externa, de cerca 
de US$ 40 bilhões. Os Brasil e os 
bancos chegaram a um acerto fi-
nal sobre a distribuição das op-
ções entre os dois principais pa-
péis da dívida que serão emiti-
dos após a assinatura dos novos 
contratos: os bônus desconto, 
com redução de 35% do princi-
pal, e os bônus ao par, que pre-
vêem redução das taxas de ju-
ros. O entendimento será anun-
ciado hoje pelo negociador brasi-
leiro, Pedro Malan, e pelo presi-
dente do comitê assessor do 
bancos, William Rhodes. 

— Malan vai anunciar que, na 
segunda rodada de negociação 
com os bancos sobre o modo co-
mo ser feita a composição dos 
títulos que vão substituir os 
atuais, nós chegamos ao que nós 
queríamos. Vamos chegar a uma 
composição de carteira que per-
mite redução dessa dívida de 
forma muito razoável e muito 
boa — afirmou o ministro. 

Ele disse ainda que espera ob- _ 
ter até setembro uma prorroga-
ção do acordo stand-by com o 
FMI, que servirá de "sinal ver-
de" para a conclusão do acordo 
com os bancos. 

— O sinal verde passa por 
uma análise que o FMI faz da  

situação econômica do Brasil. Is-
so permitirá que o Fundo desem-
bolse alguns recursos. 

Até o fim do mês uma missão 
brasileira irá a Washington ne-
gociar a revisão dos dados le-
vados em abril pelo ex-ministro 
Eliseu Resende. Segundo Fer-
nando Henrique, o Governo não 
vai propor metas de inflação que 
não possa cumprir. 

— Não vamos propor metas 
que não possamos cumprir. Nós 
vamos levar todos os números 
para mostrar a situação atual. 
Estamos num patamar elevado 
de inflação, inaceitável, mas que 
adianta fixar uma meta de redu-
zir a inflação a 5% em cinco me-
ses e depois não cumprir?  
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